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Que tal adotar urna escola. 
ecentemente tomei conheci- 
mento, através de um artigo na 
revista "Exame", da experiência 
de adoção de uma escola esta- 

dtial em Curitiba, realizada pelo diretor 
da empresa Exal, que, inconformado com 

estado de abandono em que via diaria- 
Alente a escola — vidros quebrados, pin- 
tura descascada, paredes grafitadas, lixo 

„amontoado — decidiu tomar essa inicia- 
no mínimo sui generis. O mais inte-

ressante nessa adoção, no entanto, foi o 
fato de ela não implicar apenas em supri-

, -mento de recursos financeiros à escola, 
filas sobretudo da cessão da equipe de 
recursos humanos da Exal — que acaba-
rá 	receber o certificado ISO 9002! — 

'visando a levar à escola o método de ge-
, xência pela Qualidade Total, originário 

Japão e adaptado para o sistema edu-
cacional pela Fundação Cristiano Ottoni, 
de Belo Horizonte. 

Fui a Curitiba visitar a Exal e sua "filha 
adotiva", e fiquei maravilhado com o re- 

,..sultado obtido nesses poucos meses de 
-...envolvimento entre a equipe da Exal e a 
'.direção da escola, professores, alunos e 

9seus pais, criando-se um autêntico pro-
- 'cesso de gerência participativa, revolu-
'Cionando a pedagogia e eliminando pra-

' -tièamente os índices de evasão, repetên- 
_,. cia, absenteísmo, fortalecendo assim o 

conceito e a prática da cidadania. 
Ocorreu-me então aproveitar esta ex- 

, periência bem-sucedida para desenvol-
.ver um projeto mais Íamplo a ser implan-
:lado, com o apoio das classes empresa-
riais, na rede municipal do ensino funda- 

- Mental no Rio de Janeiro — pasmem!, a 
maior rede de escolas da América Latina. 
Reproduzo aqui as linhas gerais do pro-
Ido na ésperança dé que frutifique. 

,É notório, e ocioso até, reafirmar-se o 
'papel fundamental que exerce a educa-
ção nos países em desenvolvimento e até 
nos já desenvolvidos. 

Tal é o coro de vozes nesse sentido, 
que julgamos oportuno reproduzir a afir-
mação de um empresário e de um econo-
mista, que vêm somar-se aos clamores 
de educadores, sociólogos e antropólo-
gos envolvidos diretamente com o pro-
cesso educacional. 

1. "Há muito tempo que o Brasil é uma 
economia emergente. Já é tempo de o 
país, finalmente, emergir. Ao promover 
melhor educação, o Brasil estará cami-
nhando nesse sentido. Numa economia  

emergente, é necessário haver um siste-
ma educacional decente, que não seja 
restrito às elites, mas disseminado para 
toda a população, de forma a criar uma 
base forte e ampla. Os países que inves-
tiram volume considerável de recursos 
para educar suas populações obtiveram 
maior desenvolvimento econômico." 

GARY BECKER, economista, Prêmio 
Nobel de Economia de 1992. 

2. "O problema não é o dinheiro, mas a 
capacidade de produzir retorno. Esse é o 
desafio do Brasil hoje em dia — tornar-se 
mais eficiente, mais produtivo. Agora é 
hora de investir em educação e infra-es-
trutura. O resto virá atrás." 

MARK MOBIUS é dono da Templeton 
Emerging Markets. 

É consenso ainda que uma das maio-
res dificuldades no sistema educacional 
brasileiro está no ensino básico, onde 
são cruciais os índices de absenteísmo, 
repetência, evasão escolar e baixa quali-
dade pedagógica — decorrentes, entre 
outras causas, da má formação e dos in-
dignos salários do magistério. 

Por mais que os governos federal, es-
taduais e municipais se empenhem em 
dotar seus orçamentos de maiores recur-
sos para a educação, se não houver um 
concomitante preparo adequado dos di-
rigentes escolares, professores, estudan-
tes e pais de alunos, esses recursos se- 

rão sempre insuficientes para promover, 
com a eficácia necessária, uma transfor-
mação profunda no nível educacional da 
população brasileira. 

Por outro lado, a economia interde-
pendente e globalizada torna o empresa-
riado brasileiro cada vez mais conscien-
te da necessidade de mudanças nas es-
truturas e métodos organizacionais de 
suas empresas, levando-o a utilizar-se de 
processos e sistemas modernos, tais co-
mo a qualidade total, reengenharia, con-
ceito dos 5 S, para propiciar maior racio-
nalização e eficiência dos processos de 
trabalho. 

Este mesmo empresariado preocupa-
se com o baixo nível de nossa educação, 
que irá gerar problemas graves de falta 
de mão-de-obra qualificada no futuro 
próximo. 

Portanto, a solução que surge como a 
mais sensata é a do engajamento dos se-
tores empresariais brasileiros numa par-
ceria com o setor público, visando a con-
tribuir decisivamente para a mudança 
desse quadro altamente preocupante. 

Pensando numa solução concreta e 
não apenas retórica, proponho o estabe-
lecimento de uma parceria entre o em-
presariado e a Prefeitura do município 
do Rio de Janeiro, através de um acordo 
ou convênio entre Firjan, Associação Co-
mercial e Secretaria municipal de Educa- 

Cavalcante 

ção, visando ao engajamento do maior 
número de empresas no processo de 
adoção de escolas e creches públicas, 
sob a administração e controle da SME, 
mas com a participação de instituições 
especializadas na implantação dos pro-
cessos de Qualidade Total. 

O processo de adoção das escolas pe-
las empresas teria como objetivo levar a 
diretoras, professoras, pais de alunos e 
estudantes novas metodologias de admi-
nistração, comunicação, racionalização 

participação nas decisões, de modo a 
criar-se uma nova motivação e capacita-
ção em todos os envolvidos no processo 
educacional de nosso município. 

Esse trabalho poderia ser desenvolvi-
do por técnicos das próprias empresas, 
ou através dos serviços de empresas es-
pecializadas em treinamento de pessoal, 
reorganização, qualidade total, proces-
sos de comunicação e interação interna 

externa, esquemas participativos 
etc... 

Sendo a rede municipal de ensino do 
município do Rio de Janeiro a maior de 
toda a América Latina, ou seja, 1.033 es-
colas, cerca de 700 mil alunos e 37 mil 
professores, a tarefa pela frente não será 
fácil e nem de solução a curto prazo. 

No entanto, uma vez a idéia aprovada 
pela direção da Firjan e da Associação 
Comercial, pela Secretaria municipal de 

Educação e pelo prefeito do Rio, poderia 
se partir de imediato para a implementa-
ção do projeto, cujo segundo passo seria 
a assinatura de um convênio entre os aci-
ma citados, em que as entidades de clas-
se representando a indústria e o comér-
cio se responsabilizariam pela divulga-
ção e sensibilização da proposta de ado-
ção de uma escola junto a seus associa-
dos e empresariado em geral, e a Prefei-
tura do Rio ficaria responsável pelo con-
trole e acompanhamento do projeto, 
criando mecanismos de motivação e sen-
sibilização junto ao magistério e direção 
das escolas de Primeiro Grau e creches 
do município. 

Isto se torna ainda mais necessário 
porque, a partir de 1998, as escolas mu-
nicipais do Rio receberão recursos finan-
ceiros repassados pelo FNDE, do Minis-
tério da Educação, numa política de des 
centralização, e municipalização dos re-
cursos educacionais altamente louvável, 
mas que exigirá, por parte dos adminis-
tradores das escolas, a mais correta e efi-
caz aplicação dos recursos e sua total 
transparência na prestação de contas ao 
FNDE. 

Como experiência piloto, para testar a 
adequação dos materiais pedagógicos, 
bem como o processo de resistência das 
diretoras e professoras das escolas à mu-
dança de paradigmas gerenciais na edu-
cação, sugiro escolher-se inicialmente 
apenas uma escola em cada Coordenado-
ria Regional de Educação (CRE), onde se-
ria aplicado o projeto. Numa segunda 
etapa, tendo sido feitas as correções ne-
cessárias, e admitindo-se que o processo 
de treinamento inicial e básico da clien-
tela envolvida tenha a duração de seis 
meses  a tun-ano, cada empresa poderia 
ser responsável por uma escola a cada 
ano. 

Se 150 a 200 empresas forem sensibi-
lizadas para o processo de adoção de 
uma escola por ano, teríamos, já no final 
do segundo ano, uma parte expressiva 
da rede escolar do Rio de Janeiro devi-
damente treinada para uma nova realida-
de de administração escolar participati-
va no ensino básico, prevendo-se, sem 
grandes otimismos, completar-se esse 
processo no máximo em cinco anos, al-
terando-se significativamente a cultura 
de educação em nosso município. 

GERALDO JORDÃO PEREIRA é editor e membro 
do Conselho Municipal de Educação do Rio de 
Janeiro. 
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